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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 37,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Emanuel, Deus conosco -
Verdadeiro Natal
“Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, E chamá-lo-ão pelo nome de
Emanuel, Que traduzido é: Deus conosco”. Mateus 1.23

Dois missionários foram presos e
encarcerados na mesma cela. Es-
tavam proibidos de falar um com
o outro. Chegou o Natal. Um dos
missionários, amedrontado e ca-
lado, sentou-se no chão coberto
com feno. Mexendo com os pe-
daços de feno ao redor, ele desco-
briu que poderia, mesmo sem fa-
lar, comunicar-se com o compa-
nheiro de prisão. Ele escreveu a
palavra “Emanuel”. Assim que
seu amigo leu o que estava escri-
to no chão, viu-se tomado de gran-
de alegria. Eles estavam aprisio-
nados, mas criam que o Deus
Emanuel estava com eles e, por

fim, lhes daria a vitória.
O que tem sido o Natal para

nós? Um dia de festa? Um dia de
comidas especiais? Uma ocasião
para beber até não aguentar mais?
Ou uma oportunidade de dizer
ao mundo que Jesus nasceu e está
conosco, para nos dar vida e vida
abundante?

O que é mais importante: dar
um presente de amigo oculto ou
dizer ao presenteado que o ver-
dadeiro Amigo, motivo do Natal,
jamais estará escondido? O que é
mais importante: a troca de abra-
ços e brindes em volta de uma
mesa ou uma palavra de ânimo e

conforto, tal como “O aniversari-
ante aqui comemorado ama a você
e quer perdoar seus pecados e
dar-lhe vida eterna? O que é mais
importante: comprar roupas no-
vas para uma celebração ou pedir
ao Senhor, que nasceu, para nos
dar roupas novas, alvas e puras,
que nos tornem brilhantes para a
glória do Seu nome?

O dia do nascimento de Cris-
to é, realmente, 25 de dezembro?
Provavelmente não. Mas, não es-
tamos celebrando o dia e nem os
costumes mundanos. Estamos
celebrando o fato do nosso Senhor
e Salvador Jesus Cristo ter nasci-

do. Ele nasceu! Isso é o que real-
mente importa! Nasceu em nos-
sos corações e, por isso, estamos
muito felizes.

Vamos encontrar, neste Natal,
todas as maneiras possíveis de
comunicar que o verdadeiro Na-
tal está em ter o Senhor Jesus, o
Deus Emanuel, o Deus conosco,
ao nosso lado e todos os dias, para
sempre.

Feliz Natal para todos!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Segurança no lar
Guarde os artigos de limpeza, me-
dicamentos e cosméticos fora do al-
cance das crianças;

Todos os produtos devem ser
devidamente identificados. Se os
rótulos estiverem danificados, pro-
videncie novas maneiras de identi-
ficação

Deite fora os medicamentos que
estão fora do prazo. Despeje os lí-
quidos na sanita e puxe a descarga.
Dissolva os comprimidos e faça o
mesmo; 

Não deixe que as suas crianças
brinquem com cosméticos. Um pro-
duto que é inofensivo num adulto,
pode trazer graves malefícios numa
criança; 

No caso de ingestão de qual-
quer produto, consulte logo o mé-
dico;

Destine um armário em casa
para os medicamentos e mantenha-
o, sempre, fechado à chave, nunca
deixando a chave na fechadura; 

Nunca transfira um produto de
limpeza para uma embalagem de
água ou refrigerante. Mantenha
sempre estes produtos na embala-
gem original com a rotulagem apro-
priada e os fechos de segurança
operacionais. 

Extraído
www.factor-segur.pt

Segurança no trabalho
Faça com que o seu local de traba-
lho seja confortável, propiciando as-
sim mais estímulo e um maior cui-
dado com as atividades mais peri-
gosas;

Procure organizar o local de tra-
balho, ou seja, deixe os objetos nos
seus devidos lugares e bem guarda-
dos. Isso impede as improvisações,
diminuindo os acidentes; 

Esteja sempre informado quan-
to aos riscos e cuidados que envol-
vem as suas atividades e as formas
de proteção disponíveis para dimi-
nuir esses riscos; 

Participe em atividades e cursos
de prevenção de acidentes sempre
que a empresa os promover; 

Procure aplicar as medidas e dis-
positivos de prevenção de acidentes
de trabalho; 

Sugira à empresa palestras e cur-
sos sobre prevenção de acidentes; 

Em caso de acidente, e se houver
sangramento, tente estancar a feri-

da e encaminhar o ferido imediata-
mente para o pronto-socorro. Se hou-
ver amputação, leve o órgão ampu-
tado juntamente com a vítima, tente
envolvê-lo em gelo para garantir a
possibilidade de reimplante; 

Se trabalha com máquinas nun-
ca retire as proteções do seu corpo
enquanto as está a utilizar. Todos os
anos, em Portugal, cerca de 2500 tra-
balhadores são vítimas de amputa-
ção; 

Se trabalhar muitas horas senta-
do, mantenha uma postura adequa-
da. Faça pequenas paragens em
cada 2 horas;

No seu local de trabalho use sem-
pre a proteção individual recomenda-
da. Se acha que é incômoda ou
desajustada, informe-se com os res-
ponsáveis da segurança da empresa. 

Extraído
www.factor-segur.pt
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Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
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Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Queridos irmãos e amigos do Jornal da Casa, a paz do Senhor!
É gratificante para mim este contato com vocês através deste

espaço, porém, às vezes fico assustado quando noto que é o últi-
mo do ano. Já estamos no final de mais um ano e, pergunto: o que
fizemos este ano para o Senhor? Evangelizamos? Discipulamos?
Falamos do amor de Deus para alguém sem esperança? Neste
mês as atenções se voltam para as festividades do Natal e, muitos,
nem se lembram de Jesus, o personagem central do natal, pois
estão ocupados demais com preparativos para festas, para com-
pras de presentes, acertar com o velhinho de roupas vermelhas
em como enganar as crianças que acham que é ele quem dá
presentes, etc.

Convido vocês a uma séria reflexão sobre o real sentido do
natal, dê a honra ao Senhor Jesus, convidando-O para nascer
em seu coração e mudar sua vida para me-
lhor.

No amor do Senhor Jesus, o Rei dos reis e Se-
nhor dos senhores.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Correto valor

"Dos gaditas se passaram para Davi, ao lugar forte
no deserto, homens valentes adestrados para a guer-
ra, que sabiam manejar escudo e lança; seus rostos
eram como rostos de leões, e eles eram tão ligeiros como
corças sobre os montes". 1 Crônicas 12.8

Lutadores
Vou ser sincero no melhor estilo cur-
to-e-grosso: gente briguenta não me
impressiona. Dizer que bateu em
tantos, que lutou com sei lá quantos,
que nunca perdeu briga, que é o tal...
Violência não me chama a atenção,
não assisto luta nem na TV. Concor-
do que a Bíblia ensina que vivemos
em batalha/guerra constante, mas é
espiritual.

Mas o que me chamou a atenção
a respeito destes soldados Gaditas
não foi nem a cara de leão nem a
velocidade de corsa. Foi empunhar
escudo e lança. Uma arma de defesa
e uma de ataque. O versículo 14 diz
que o menor deles valia por 100 e o
maior por 1000. Eram organizados,
homens de comando firme. Sem des-
cuidar da defesa nem do ataque.

Sinto grande tranquilidade quan-
do falo de alguns assuntos, mas este
me constrange. Sou pouco dado a
entender estratégias militares, regras
de combate, essa coisa toda me foge
da capacidade. Mas reconheço algo
de valor quando vejo: um soldado
cujo menor vale por 100, empunha
um escudo. Isso me leva a pensar
que de fato alguns entre nós cairão
em combate por falta de defesa.

Isso pode ser trazido para a práti-
ca lembrando que Deus nos deu ar-

mas de defesa: o escudo da fé, o ca-
pacete da salvação, as sandálias do
evangelho, o cinturão da verdade.
Nada disso é arma de ataque. Não
quero duvidar da salvação de nin-
guém, mas alguns de meus irmãos
com certeza andam com a cabeça
desprotegida, pois caem em pensa-
mentos horríveis. Outros levam
flechadas do inimigo, portanto seu
escudo de fé falhou.

Meu querido leitor, meu irmão em
Cristo: nem tudo numa batalha é ata-
car, inclusive na espiritual. Defender-
se faz parte, mesmo para os que va-
lem por 100 ou por mil. Tenhamos
em punho a atitude de um destes
gaditas e valorizemos o que o Senhor
nos deu em termos de armas de defe-
sa - afinal também são armas.

"Senhor, não me imagino em uma
batalha no mundo físico, agredin-
do e ferindo pessoas. Mas sou com-
batente do Teu exército e espiritu-
almente lutarei com todas as mi-
nhas forças. Ajuda-me a entender
a importância da defesa e de colocá-
la em prática"

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Adolescer
“Ouve tu, filho meu, e sê sábio, e dirige no caminho certo o teu coração”. Provérbios
23.19
Ah, como a infância passa de-
masiadamente rápido! Engraça-
do que quando somos crianças
sonhamos em ser adulto o mais
breve possível... E depois que
somos adultos vivemos suspi-
rando de saudades dos tempos
da criancice.

Parece que quando crianças
somos mais felizes. Talvez a des-
preocupação com os problemas
que assolam os adultos, talvez a
desnecessidade de ter resposta
pra tudo, talvez por ser feliz com
pouco. Correr, cair, levantar, cal-
çar os chinelos dos pais, jogar o
gato dentro do tanque cheio de
água. Tudo era muito divertido.
Irresponsabilidade total!

O tempo passa, a infância
passa, e a gente vai crescendo.
Dez, doze, quinze... Poxa! Já
dezessete anos? Pronto. Deixa-
mos de ser crianças e já somos
adolescentes, jovens. As respon-
sabilidades vão chegando de
mansinho. Deparamos-nos com
algumas situações que requerem
uma postura, uma atitude mais
séria. Temos que decidir. E sozi-
nhos. E se somos jovens cristãos?
Num tempo onde tudo é permi-
tido, onde impera a inversão de
valores, como agir? E agora? Va-
mos praticar nossa fé, obedecen-
do à vontade de Deus ou vamos
apenas manter as aparências?

É sabido que o tempo de ju-
ventude é um tempo de grandes
questionamentos, indefinições e
decisões em todas as áreas. Uns
sonham em fazer faculdade de

Medicina, outros, Engenharia.
Ou seria Odontologia? Nutri-
ção? Não, não, talvez Veteriná-
ria, ou...  Outros, nada disso tudo.
Querem apenas um bom em-
prego, constituir uma bela famí-
lia. Ser feliz, enfim. Mas o que é
ser feliz?

A Palavra de Deus diz que
tudo tem o seu tempo determi-
nado, e há tempo para todo pro-
pósito debaixo do céu (Eclesiastes

3.1). Creio que esse diminuto es-
paço de tempo que compreende
a adolescência e a juventude é
tempo de, antes de tudo, se to-
mar uma posição firme contra as
iniqüidades que estão batendo
à porta.

Muitas vezes o jovem tem
vontade de fazer tudo o que lhe
vem à cabeça. Sair por aí sem
compromisso, um flerte aqui, ou-
tro ali com o ilícito, obedecendo
mais o coração que a razão. Uns
justificam as atitudes não con-
dizentes com a vida cristã dizen-
do que precisam aproveitar a
vida. Tudo bem, tens o livre ar-
bítrio. Mas não se pode esquecer
que por todas estas coisas te trará
Deus a juízo (Eclesiastes 11.10).
Tudo o que se fizer de errado
hoje, amanhã virá em forma de
dor do arrependimento. Quan-
tas vezes se fazem determina-

das coisas só porque outros tam-
bém estão fazendo, só pra não
ser diferente, não ser o antiqua-
do da turma? Isso demonstra
falta de personalidade, isso de-
monstra que o Espírito Santo
está longe de habitar em você.
Todo jovem que tem um caráter
verdadeiramente cristão terá
decisões sempre baseadas em
princípios cristãos.  Qualquer coi-
sa que for contra a Palavra de

Deus ele vai se desviar, vai evi-
tar, vai passar longe. Ainda que
a maioria esmagadora pratique
tais coisas.

Nos tempos atuais é preciso o
jovem estar firmado na rocha,
que é Jesus. É preciso ouvir os
sábios conselhos dos pais. Tenho
aprendido que todo aquele que
não ouve, não obedece aos con-
selhos dos pais se dão mal. E ain-
da fazem seus pais derramarem
lágrimas amargas que traduzem
uma dor profunda na alma. Os
pais perdoam, claro, mas aquela
marquinha fica pra sempre.
Quantos desses jovens estão em
clínicas de recuperação? Quan-
tos se tornaram pais através de
gravidez indesejada?  Quantos
sonhos foram abortados, jogados
no lixo?

A Bíblia ensina que os jovens
devem tomar todo cuidado na

escolha dos amigos. Foge também
das paixões da mocidade, e segue a
justiça, a fé, o amor, a paz com os
que, de coração puro invocam o Se-
nhor (2 Timóteo 2.22), E isso vale
não apenas para os cristãos. A
influência que os amigos exer-
cem nas nossas escolhas é gran-
de. E o mais interessante é que
quando a coisa não é lá muito
legal, o apoio é maciço.

A Bíblia nos mostra também
que na adolescência e juventude
está uma das melhores épocas
para se desenvolver uma relação
mais íntima com Deus: Lembra-
te também do teu Criador nos dias
da tua mocidade, antes que ve-
nham os maus dias, e cheguem os
anos em que dirás: não tenho pra-
zer neles (Eclesiastes 12.1).

Não se pode brincar com o
que não se deve. O inimigo é im-
placável. Basta um vacilo e a
queda é certa, o estrago é gigan-
tesco.  Necessário é colocar tudo
nas mãos de Deus. Dele virá a
melhor resposta. Tudo o que se
for fazer deve estar pautado na
vontade do Senhor.

Que Deus nos abençoe!

Ninguém despreze a tua mocida-
de, mas sê o exemplo dos fieis, na
palavra, no procedimento, no amor,
no espírito, na fé, na pureza (1 Ti-
móteo 4.12).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Nos tempos atuais é preciso o jovem
estar firmado na rocha, que é Jesus”.
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O sacerdócio de todos
os remidos
Texto base: Hebreus, capítulos
4 a 8.
“Visto que vive para sempre, Je-
sus tem um sacerdócio perma-
nente. Portanto ele é capaz de
salvar definitivamente aqueles
que, por meio dele, aproximam-
se de Deus, pois vive para sem-
pre para interceder por eles. É
de um sumo sacerdote como este
que precisávamos: santo,
inculpável, puro, separado dos
pecadores, exaltado acima dos
céus. Ao contrário dos outros su-
mos sacerdotes, ele não tem ne-
cessidade de oferecer sacrifícios
dia após dia (...). Ele o fez de
uma vez por todas, quando a si
mesmo se ofereceu” (Hebreus
7.24-27).

“O ministério que Jesus rece-
beu é superior ao deles, assim
como também a aliança da qual
ele é mediador é superior à anti-
ga, sendo baseada em promessas
superiores. Pois, se aquela primei-
ra aliança fosse perfeita, não seria

necessário procurar lugar para
outra aliança” (Hebreus 8.6-7).

Mais uma vez, o autor de He-
breus nos mostra que Jesus foi
designado como sumo sacerdote
eterno. Mais uma vez é mencio-
nada a possibilidade de cada um
se aproximar de Deus, sem inter-
mediários. Deus por sua infinita
misericórdia estabeleceu um meio
para que os homens pudessem
chegar até Ele. O caminho está
estabelecido, e a qualquer mo-
mento, podemos entrar em sua
presença.

“Esta é a aliança que farei com
a comunidade de Israel depois
daqueles dias”, diz o Senhor. “Po-
rei minhas leis em sua mente e as
escreverei em seu coração. Serei o
seu Deus, e eles serão o meu
povo. Ninguém mais ensinará o
seu próximo, nem o seu irmão, di-
zendo: ‘Conheça o Senhor’, por-
que todos eles me conhecerão,
desde o menor até o maior. Por-
que eu lhes perdoarei a maldade

e não mais me lembrarei dos seus
pecados” (Hebreus 8.10-12).

Temos as leis do Senhor escri-
tas em nossos corações. O Senhor
permitiu que todos pudéssemos
simplesmente ir e conhecê-lo!

Neste momento talvez alguns
estejam pensando: o que isto tem
a ver com o “grupo de louvor”?

Se examinarmos todas as re-
gras sacerdotais da Lei de Moisés
e catalogarmos todos os atos ali
especificados, veremos que pode-
ríamos resumir as funções sacer-
dotais em duas palavras: adora-
ção e intercessão. Ora, se hoje to-
dos os cristãos necessariamente
são sacerdotes, isto significa que
todos são responsáveis por ado-
rar e por interceder. Sabemos que
existem dons e talentos específi-
cos que o Senhor dá, porém, como
cristãos, nossa “função sacerdotal”
deve incluir momentos de adora-
ção e intercessão.

Adoração não se resume à
música, nem tampouco ao mo-

mento de cânticos congregacio-
nais. Podemos adorar com várias
outras artes, em um momento de
contemplação e de tantas outras
formas. Não podemos depender
de instrumentos, vozes belas e
outras coisas, que são apenas fer-
ramentas.

Em suma, nós, como integran-
tes de um ministério de louvor,
precisamos entender que somos
tão sacerdotes quanto o irmão
que está sentado na nossa fren-
te na hora do culto. Não estamos
em um patamar superior. Não
podemos nos arrogar como “levi-
tas” (a menos que algum de nós
seja judeu da linhagem de Levi).
Não existe nada que nos torne
diferentes, especiais ou mais san-
tos.

Que Deus nos abençoe!

Helder Assis
www.sacrificiovivo.com
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Sem ressentimento
Ressentimento tem a habilidade
de criar uma barreira enorme en-
tre você e o poder incrível da gra-
tidão. Derrube essa parede e per-
mita que a gratidão preencha o
espaço que o ressentimento tem
ocupado. Não tenho dúvida em
afirmar que o ressentimento é o
cancer da alma. Suas ramificações

danosas anulam a alegria e a exu-
berância do viver.

Quando você sentir que o seu
coração está sendo invadido pelo
ressentimento, faça a si mesmo
essa pergunta: ?Qual é o benefí-
cio que isso está me trazendo
quando coloco o meu precioso
tempo e energia no ressentimen-

to quando em retorno o que rece-
bo é uma deconexão com as coi-
sas boas da vida??

Ressentimento não lhe traz
nada de bom. Abra o seu coração
totalmente a Deus. Permita que
o Senhor areje os porões da sua
alma com a doçura do perdão
àquela pessoa. Ao fazer isso você

nunca mais será o mesmo.

Para Meditação:

“... amem os seus inimigos e orem
por aqueles que os perseguem” Ma-
teus 5.44.

Pr. Nélio da Silva

“Ressentimento é a mais corrosiva de todas as dores. Bernie Von Berrin
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Um click para o inferno!
“Segui a paz com todos, e a santificação sem a qual ninguém verá o Senhor”. He-
breus 12.14
Concluo com as palavras:

a) - A revelação de Deus foi
posta fora dos púlpitos e a filo-
sofia foi introduzida neles. A au-
toridade da Bíblia foi virtual-
mente negada, e em seu lugar
entraram as sugestões daqueles
que oferecem uma subjetivida-
de derivada de algum gênio re-
ligioso ou da psicologia moder-
na. Ou seja, a Palavra de Deus
para os tais já não tem o peso
que tinha. Já não é martelo que
esmiúça a penha, tampouco es-
pada bigúmea que penetra tão
profundamente. O problema
para esses fracos na fé não é es-
quecimento da Bíblia, ou da lin-
guagem e terminologia da mes-
ma, mas o estado em que se
acham seus corações. Em tre-
vas!

b) - No Novo Testamento
somos advertidos a respeito do
anticristo e de como podemos

reconhecer o “espírito do
anticristo”. É-nos dado saber
daqueles que “saíram de nós” e
que “porém, não eram de nós”
(1 João 2.19).

O Novo Testamento não re-
conhece terreno neutro nestas
questões. Há muita coisa em
jogo. A glória de Deus está en-
volvida, e não simplesmente os
destinos eternos da humanida-
de. É lamentável que alguém
abra mão da aliança eterna com
Deus por práticas que trazem
felicidade momentânea, mas que
colocam, além da família, eles
próprios em rota de colisão com
a perdição eterna.

c) - Hoje estamos tentando
ter moralidade, justiça e uma boa
concepção ética sem piedade, e
os fatos estão provando diante
de nossos olhos, que simples-
mente não se pode fazer isso. A
Epístola de Romanos cap. 1.

versículo 18 diz: “Porque do céu
se manifesta a ira de Deus so-
bre toda a impiedade e injustiça
dos homens”. Notemos a ordem
- a impiedade primeiro, a in-
justiça em segundo lugar, por-
tanto, se o homem ou a igreja
ou o povo não é piedoso, nunca
será justo. Não se pode ter jus-
tiça sem piedade.

Quando olhamos para a igreja
primitiva e para os reformadores,
observamos que eles encontra-
ram a dinâmica da soberania de
Deus, que os norteou e os ensi-
nou a não abordarem os seus
problemas de maneira subjetiva,
como geralmente somos propen-
sos a fazer.

A preocupação deles não era:
- como posso conseguir um
pouco de ajuda; - como posso
obter cura física; - como posso
receber orientação; - como pos-
so ter paz e felicidade; - como

posso conseguir um amigo que
me ajude na minha solidão?
Não! Eles se viam diante deste
Deus soberano e todo-podero-
so, e a questão por excelência
era:

- Como posso ser justo aos
olhos de Deus?

Que esta palavra ecoe em
cada coração e produza a vida
necessária para que cada ho-
mem, cada mulher, cada famí-
lia sejam cercados com sebe
celestial de maneira que o dia-
bo não encontre brechas para
trazer seu lixo para dentro das
mesmas e não nos esqueçamos
de que tais brechas “podem ser”
protagonizadas por nós mesmos.
(Lloyd-Jones, em seu livro
“Discernindo os tempos”).

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Uma folha de papel em branco

Um pequeno menino estava
subindo em uma árvore, e, de
repente, perdendo o equilíbrio,
começou a cair. “Jesus, ajude-
me!” ele gritou. Milagrosa-
mente, sua calça jeans ficou
presa em um galho. “Pode dei-
xar, Jesus, eu acabei não preci-
sando de Sua ajuda. Minha
calça agarrou-se a um galho!”,
ele falou.

A nossa ilustração inicial
conta uma história engraçada
de criança, e quero aproveitá-
la para refletir sobre as muitas
vezes que, abençoados por
Deus, mostramo-nos indiferen-

tes e até ingratos, como se nada
Ele estivesse fazendo por nós.

Conversando, recentemente,
com uma pessoa que já teve
grande experiência com o Se-
nhor, tentei lhe dizer que não
devia ficar murmurando e se
queixando de tudo. Ela me dis-
se que Deus não lhe dava nada.
Então me lembrei do exemplo
das duas folhas de papel e lhe
disse: “Em uma folha, escreva
o que Deus não lhe deu e na
outra, tudo que o Senhor já fez
por você”. Fiquei espantado
com sua resposta: “A folha do
que Deus fez ficará em bran-

co!”. Fiquei muito triste por-
que sei que isso não é verdade.
Ela sempre foi abençoada por
Deus, assim como toda a sua
casa. Mesmo assim, ela prefe-
re ficar com os olhos espiritu-
ais fechados. Só assim poderá
continuar se lamentando como
se fosse a mais miserável das
criaturas.

Deus sempre nos ouve e está
pronto a nos atender quando
clamamos. Precisamos apenas
confiar nEle e buscá-lo em
qualquer circunstância. Ele nos
ama e tem o melhor para nos
dar.

Muitas vezes procuramos
soluções em outros lugares pen-
sando que deles virão as res-
postas que buscamos. Perdemos
tempo e a folha de papel de
nossas bênçãos fica em bran-
co. Deus deseja preenchê-la,
mas, preferimos viver murmu-
rando!

Você busca socorro no Se-
nhor? Você espera Sua respos-
ta? Você se lembra de agrade-
cer a Ele?

Pr Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Com a minha voz clamei ao Senhor, e ouviu-me desde o seu santo monte”.
Salmos 3.4
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que não tem do que se envergonhar
e que manejam bem a Palavra da ver-
dade.

Quando abrem a boca é para re-
clamar e reclamar e dizer que sentem-
se desanimados e que não estão sendo
alimentados, entretanto, não poupam
picadas alucinantes naqueles que se
propõe “pastoreá-los”. Agem e pen-
sam como se tudo em suas vidas e toda
força do desânimo que se abate sobre
eles fosse culpa dos seus líderes.
Espiritualizam suas malfadadas deci-
sões e depois quando percebem a der-
rota como fruto de sua desobediência
atribuem a falha ao pastor, ao líder, a
igreja, ou até mesmo a Deus.

... O mais difícil é ajudar em silêncio, amar
sem crítica, dar sem pedir, entender sem recla-
mar... E isso só acontece com a verda-
deira “metanóia”, (do grego antigo
metanoein: metá, ‘além’, ‘depois’; nous,
‘pensamento’, ‘intelecto’), no seu sen-
tido original, significa “mudar o pró-
prio pensamento”, “mudar de ideia”.
Ou em palavras bíblicas – a verdadei-
ra conversão que se processa de den-
tro para fora no ser humano!

É chegado o momento da “meta-
nóia” e deixar de ser “abelha” ferroan-
do todos a sua volta como se os tais
fossem a razão de seus problemas,
desânimos e fracassos e, se tornar de
fato e de verdade ovelha onde com
propriedade e autenticidade poderá
dizer: O Senhor é meu pastor e nada
me faltará. Nada me faltará no espíri-
to. Nada me faltará na alma e nada
me faltará no corpo! Nada me faltará!

...O mais difícil é ajudar em silêncio, amar
sem crítica, dar sem pedir, entender sem recla-
mar...

Jesus entronizado em nossas vidas é
a resposta – sempre foi e sempre será!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Pastores e apicultores

... O mais difícil é ajudar em silêncio,
amar sem crítica, dar sem pedir, en-
tender sem reclamar... Assim se ini-
cia uma das crônicas do Jabor.

Interessante que se percebe esse
status transferido para dentro da igre-
ja (note que escrevi igreja com “i” mi-
núsculo). Uma análise meramente hu-
mana da situação nos faz perceber que
os pastores (os verdadeiros) não so-
mente são pastores como igualmente
apicultores. Em meio às poucas ove-
lhas se percebe muitas abelhas e os
pastores não ficam sem levar ferroadas.

Ainda que as mesmas produzam
mel, todavia, fazem muito zumbido
e não deixam de aguilhoar. Desde
que não sejam contrariadas tudo corre
muito bem, todavia, à menor contra-
riedade não hesitam em “picar” aque-
le que as procura cria-las ou trata-
las.

É notável a quantidade de abelhas
que permeiam as ovelhas. As ovelhas
se quedam em seus apriscos, conhe-
cem a mão que as apascenta, ouvem
a voz do pastor e o conhecem, toda-
via, as abelhas são independentes e
estão em constante movimento. Nos
faz refletir quando o pregador disse
em Provérbios 6.6 que deveríamos ir
ter com as formigas, considerar seus
caminhos e assim nos tornar sábios.
Por que o pregador não disse: Vai ter
com as abelhas? Pela lógica elas po-
deriam nos fornecer mais ensinamen-
tos do que as formigas, não concor-
dam? Mais o pregador não se enga-
nou.

Esses que se assemelham as abe-
lhas são inconstantes, ingratos, irre-
verentes, preguiçosos, não respeitam
autoridades constituídas, não aceitam
exortações ainda que sejam totalmen-
te pautadas na Santa Palavra de Deus,
não concordam com admoestações e
desprezam ensinamentos. Os tais di-
ficilmente levantam uma palha sequer

onde estão inseridos. Tampouco con-
tribuem sequer para a manutenção do
templo e quando o fazem se sentem
donos da igreja e patrão do pastor. São
como sanguessugas que nunca se far-
tam, e caso os pastores cometam um
ínfimo deslize de não os cumprimen-
tarem, ou não realizar uma ligação te-
lefônica no dia de seu natalício, ou ain-
da de não lhes fazer visitas de tempos
em tempos, os tais passam a cabular
os cultos e a difamar autoridades, cren-
do que com isso estão “contribuindo”
para proporcionar algum tipo de mu-
dança. Como vai haver mudanças se
os mesmos não mudam? Se encontram
tão envolvidos em si mesmos que se
esquecem de que mudanças ocorrem
de dentro para fora, ou seja, corações
mudados se tornarão em mentes mu-
dadas que por consequência mudará a
congregação e tudo isso procede do
Senhor. Sem Ele nada podemos fa-
zer.

Abrem a boca para acusar ou jul-
gar ou difamar, mas jamais abrem a
boca para orar. Dobram as horas que
passam sem se apresentarem no tem-
plo para junto dos demais cultuarem,
todavia, dificilmente dobram seus jo-
elhos e suplicam pela vida dos pas-
tores, dos líderes e da igreja na qual
frequentam. O tempo diante do en-
tretenimento passa tão depressa, en-
tretanto, algumas poucas horas em
congregação lhes parece um tédio.
Quando vão ao culto, (geralmente em
dia de ceia), em saindo de lá se es-
quecem completamente da congrega-
ção, se esquecem do que ouviram, do
que foi ministrado e de que fazem
parte daquele local, daquele povo,
daquela paroquia e em assim agindo,
se esquecem de cumprir com seu pa-
pel primordial de membros do cor-
po, de intercessores, de mantenedo-
res, de que, acima de tudo, devem se
apresentar aprovados como obreiros

“Ora, pois, já que Cristo padeceu por nós na carne, armai-vos também vós
com este pensamento, que aquele que padeceu na carne já cessou do pecado;
Para que, no tempo que vos resta na carne, não vivais mais segundo as con-
cupiscências dos homens, mas segundo a vontade de Deus”. 1 Pedro 4.1,2

Ela não foi
esquecida
No meio do iluminismo (tendência
filosófica e política do Século XVIII),
quando o deísmo se espalhava rapi-
damente, Voltaire proclamou que em
um prazo de 25 anos, a Bíblia seria
esquecida e o Cristianismo seria uma
coisa do passado. Quarenta anos de-
pois de sua morte, em 1778, a Bíblia
e outras literaturas Cristãs estavam
sendo produzidas
em uma impressora
que Voltaire possuía
em sua própria casa!

A Palavra de
Deus é manancial
para a edificação de
nossas vidas, é vita-
mina para nosso for-
talecimento espiritu-
al, é fonte de moti-
vação e esperança
nos dias de inquie-
tude, é um manual
de sabedoria e dire-
ção para alcançarmos a felicidade e a
vida eterna.

Muitas pessoas, no passado, pre-
viram seu desaparecimento, seu es-
quecimento, sua inexistência em um
futuro próximo. Todos erraram, todos
perderam a oportunidade de usu-
fruir de suas inesgotáveis bênçãos.

A Bíblia continua levando paz aos
corações e conduzindo vidas perdi-
das à salvação. Ela é a Palavra do Se-
nhor. Ela permanece para sempre!

Eu amo a Palavra de Deus. Ela
transformou a minha vida e a vida
de muitos de meus amigos. Quando
ela passa a fazer parte de nossos dias,
de nossas decisões, da elaboração de

nossos sonhos, do
organograma de
nossa felicidade,
nossos caminhos se
aplainam, nossos
dias parecem mais
iluminados, nossas
lutas são vencidas
com mais facilidade.

Se A Bíblia está
em nossos corações,
o Senhor também
está, a fé também
está, as bênçãos
também estão, a vi-

tória sempre nos acompanhará.
A Palavra de Deus, que per-

manece para sempre, tem estado
em seu coração?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Mas a palavra do Senhor permanece
para sempre”. 1 Pedro 1.25

“A Bíblia conti-
nua levando
paz aos cora-
ções e condu-
zindo vidas
perdidas à
salvação”.


